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    Prefácio




    A presente obra de Bertani Marinho, inspirada pelo espírito Marius, retrata com fidelidade aspectos importantes da nossa vida. Trata-se de medos existenciais que frequentemente causam graves transtornos à caminhada evolutiva de quem é por eles assolado.




    Os 7 Medos da Alma é um alerta profundo a todos os que se deixam envolver pelas miragens que, mesmo falsas, prejudicam e impedem o bem-estar e a satisfação pela vida.




    Nesta obra, Marinho consegue sintetizar com maestria várias fobias que obscurecem o viver de pessoas que, embora procurem honestamente construir uma existência positiva, se veem presas pela força incontrolável de um passado inoportuno.




    Contudo, o livro, além de mostrar os medos irracionais que constrangem a plenitude da vida, também apresenta, com segurança e exatidão, os modos de se livrar deles.




    Trata-se de mais uma inspiração sublime do espírito Marius para a concretização de uma vida livre das amarras forjadas pelos medos infundados aqui expressos numa linguagem simples e cativante.




    Esperamos que os leitores possam usufruir das lições libertadoras expressas nos sete casos que constituem esta obra de estudo e aplicação da Doutrina Espírita codificada por Allan Kardec.




    Boa leitura e bom aproveitamento!




    Vera Andrade


  




  

    Introdução




    Inspirado pelo espírito Marius, escrevi este livro com o intuito de apontar alguns problemas que podem causar medos irracionais na vida de certas pessoas como se fossem a sua frustrante realidade.




    Há tanto medo racional quanto irracional. O medo de se aproximar de um animal feroz, por exemplo, é racional. Também o medo de atravessar uma avenida com o semáforo de pedestres fechado é racional. Já o medo do espocar de fogos à distância é irracional, pois não oferece perigo. A fobia caracteriza-se como um medo irracional, persistente, de objeto ou situação específicos, ocasionando intenso desejo de evitá-lo. Nesta obra, estamos tratando de medos irracionais, e não daqueles que sejam racionais.




    Por outro lado, quando se fala em emoções básicas, de acordo com estudiosos, são elencados diferentes números, tais como:




    • Eric Berne, criador da análise transacional, aponta cinco emoções básicas: medo, ira, tristeza, alegria e afeto;




    • o psicólogo norte-americano Paul Ekman indica como emoções básicas ou biológicas universais: raiva, nojo, tristeza, alegria, medo e surpresa;




    • já o escritor norte-americano Gregg Braden, apoiando-se nos manuscritos do Mar Morto, datados estimativamente do século IV a.C., aponta duas emoções básicas: o amor e o medo. O amor resulta em nos sentirmos bem, ao passo que o medo resulta em nos sentirmos mal.




    De qualquer modo, nota-se a importância da emoção “medo”. E, quando nos referimos aqui aos “7 medos da alma”, estamos nos reportando ao medo irracional ou neurótico.




    No capítulo I, tratamos de um medo bastante difundido entre as pessoas, particularmente as que optaram pelo materialismo: o medo da morte.




    No capítulo II, abordamos outro tipo de medo bastante comum: o medo da doença, habitualmente conhecido como hipocondria.




    No capítulo III, apresentamos o medo da pobreza, o temor que sentem certas pessoas de cair na miséria, perdendo tudo o que possuem.




    No capítulo IV, discorremos sobre outra modalidade de medo que assalta muitas mentes hoje em dia: o medo da solidão, o sentimento de desconexão com o meio que cerca o indivíduo.




    Desenvolvemos, no capítulo V, o tema do medo de castigo por um erro do passado. Sabemos de pessoas que, já nos oitenta ou noventa anos, ainda remoem um erro cometido em plena juventude, desperdiçando assim toda uma existência.




    No capítulo VI, apontamos o medo do escuro, que simboliza o temor do desconhecido e assola a alma de pessoas capazes de se expressar muito bem em diversas áreas, mas que ficam tolhidas pela irracionalidade desse medo.




    Finalmente, no capítulo VII, apresentamos outro tema recorrente em nossa sociedade: o medo da velhice, que gera sentimentos de tristeza, amargor e depressão.




    Com Os 7 Medos da Alma, propomos mostrar a realidade que desanuvia as trevas dos temores infundados e irracionais, incrustados nas mentes de quem sofre as suas consequências nefastas. E isso sob a ótica da Doutrina Espírita, codificada por Allan Kardec e apresentada sobretudo nos cinco textos fundamentais do Espiritismo (Pentateuco Espírita): O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho segundo o Espiritismo, A Gênese e O Céu e o Inferno.




    Esperamos que os leitores possam ampliar seus conhecimentos e prevenir-se ou corrigir-se da eclosão de medos irracionais, disparatados e absurdos, por meio de lições expostas pela psicologia e pela Doutrina dos Espíritos.




    Bom estudo!




    Bertani Marinho


  




  

    I




    A morte não é o fim




    Medo da morte




    Temer a morte não é outra coisa




    que parecer ter sabedoria, não a tendo.




    Sócrates (citado por Platão — Apologia de Sócrates)




    1 – Com a morte na alma




    Lucas abriu a janela e a luz do sol atingiu diretamente os seus olhos. Fechou-os imediatamente. Era uma ensolarada manhã de verão. A véspera de Ano-Novo prometia muita luz e muito calor. Passaram-se alguns segundos até que tornasse a olhar para a rua. Logo lembrou-se de uma reportagem que vira na tevê a respeito de um grupo de mineiros que haviam ficado soterrados devido à queda do teto de uma galeria escavada a muitos metros do solo. Ali permaneceram por dois dias em situação precária. Quando, finalmente, foram libertados, ao saírem do subterrâneo, a luz do sol quase os cegou. Porém, passado algum tempo, a visão foi perfeitamente recobrada e puderam ver e abraçar com muito amor e alegria os familiares que os aguardavam.




    Ao recordar-se do ocorrido, Lucas sentiu um peso na alma. Afinal, os mineiros soterrados tinham conseguido sair das trevas para a luz da felicidade, mas ele, apesar do clarão do novo dia, continuava envolto nas trevas da morte. Beatriz, a sua querida Bia, falecera há vários meses e as feridas ainda permaneciam abertas e doloridas com intensidade extrema. Olhando para algumas pessoas que passavam lá embaixo, talvez indo à padaria, a fim de tomar um café completo; talvez ao supermercado, com o propósito de comprar os últimos ingredientes para a ceia da noite, pensou nos convites que recebera para passar o réveillon com parentes ou amigos. Recusara todos eles. Não havia clima em seu coração para a alegria e a esperança de um ano melhor. Reinava apenas a dor profunda de ter perdido quem mais amara em toda a sua vida.




    “Existe em mim apenas um vazio, um nada”, pensou, enquanto fechava a cortina, voltando lentamente para a cama e estatelando-se no colchão. Levantar-se para quê?




    u u u




    Eram três horas da tarde quando o celular tocou. Lucas olhou para o número da chamada. A ligação era de seu irmão Dante.




    — E aí, Lucas? A que horas você vem para cá?




    — Eu não vou, Dante.




    — Não me diga isso. Contamos todos com a sua presença. Sempre passamos o réveillon juntos, não é mesmo?




    — Claro! Mas os tempos são outros. Já não tenho mais o que festejar.




    — E quem disse que vamos festejar? Vamos apenas entrar juntos num novo ano. Vamos conversar e estreitar a nossa amizade.




    — Eu sei, eu sei, mas...




    Lucas manteve-se firme. É verdade que sempre tinham ceado juntos no dia 31 de dezembro. Entretanto, nos anos anteriores, Bia estivera junto, com toda a sua alegria e amizade pelos parentes. Agora, com sua ausência, qual era a motivação para brindar com todos eles?




    Dante desligou o telefone determinado a ir buscar o irmão à noite, sem se importar com a decisão que ele havia tomado.




    — Não podemos deixá-lo sozinho nesta época de festas — disse à esposa.




    — É verdade. Mas vá com jeito. Não force demais.




    — Serei bem convincente. Esteja certa de que ele participará da nossa ceia esta noite.




    Decisão tomada, Dante não pensou mais no caso. Já Lucas sentou-se no sofá, abriu um livro, leu algumas linhas, mas não pôde evitar que a imagem da esposa atravessasse a sua mente. Pensamentos soturnos começaram a se fazer presentes: “Deus não poderia ter levado Bia, quando vivíamos os melhores momentos da nossa vida. Foi tanto tempo de convivência amorosa. Fazíamos tudo juntos, a nossa união era visível aos olhos de todos. E agora? Ela se foi. Desapareceu. E eu aqui estou, sem justificativa para viver. Afinal, viver sem ela não é viver. Tornei-me um morto-vivo, um fantoche, um autômato”. Depois de assim refletir, Lucas caiu em si ao lembrar que sempre tivera pavor da morte. Não gostava de conversar sobre isso, nem mesmo ia a velórios e enterros, encontrando invariavelmente uma desculpa para ficar longe de tais eventos. Agora, de uma hora para outra, lá estava ele convivendo com aquilo de que mais queria distância. Todavia, o pensamento da morte não saía da sua mente. “O que vem depois?”, perguntou, respondendo em seguida: “O breu, o vazio, o nada. Morrer é desaparecer para nunca mais tornar à vida”. Ao pensar assim, sentiu um arrepio estranho. Era exatamente isso que lhe dava medo: a ausência de tudo após a vida, o nada após a morte. E isso viera agora a acontecer justamente com a sua esposa... Não pôde conter o choro desesperado, o que vinha ocorrendo com muita frequência, desde que Bia desencarnara.




    Esses ainda eram os pensamentos de Lucas quando a campainha soou. Limpando as lágrimas, espiou pelo olho mágico e viu o rosto do irmão. A contragosto, abriu a porta e foi logo dizendo que não iria à ceia no apartamento de Dante.




    — Fique tranquilo, Lucas. Estaremos lá apenas eu, Lucinha e um casal que você admira muito: Rui e Vânia.




    — É verdade. Já tivemos longos papos noite adentro. Mas a esta altura não tenho nada a conversar. Justamente numa noite de muita alegria, estarei levando para vocês tristeza e desconsolo. Não é justo que estrague os seus bons momentos.




    — Lucas, você precisa se distrair. Não pode ficar aqui entocado, remoendo a tristeza.




    — Não é só tristeza. É medo, é horror diante do que mais temi em toda minha vida e que agora bateu à minha porta, entrou e não quer mais sair. Acho que também já morri, Dante.




    — Eu imagino o que deve estar passando. Mas tenho certeza de que Rui e Vânia terão boas palavras para você. Não estamos lhe pedindo alegria nem satisfação, apenas queremos a sua presença conosco. Você é muito importante para nós, de modo que não podemos promover este encontro sem a sua companhia.




    Não houve mais como recusar. Ainda sem vontade, Lucas barbeou-se, tomou um banho, trocou-se e foi ao apartamento do irmão.




    u u u




    Lucinha estava preocupada. Não sabia se Dante conseguiria convencer Lucas a seguir com ele para o apartamento. Rui e Vânia, que já haviam chegado, estavam decidindo ligar para o apartamento do amigo, quando a porta se abriu e Dante anunciou com alegria:




    — Vejam quem veio comemorar conosco.




    — Comemorar, não — corrigiu Lucas —, apenas rever bons amigos.




    — Você fez bem em vir — aparteou Rui. — O encontro não seria o mesmo sem você.




    Ao escutar isso, Lucas teve certeza de que agira corretamente quando decidira participar do réveillon com parentes e amigos. Sentiu mesmo o ar mais leve e uma energia incomum.




    — Seu aspecto está muito bom — falou Vânia para animá-lo.




    — É só por fora. Aqui dentro, apenas sofrimento, Vânia.




    — Aos poucos tudo vai mudando. Esteja certo de que a luz ainda vai brilhar no seu íntimo.




    — Sei não. Perdi o prazer até do teatro e do cinema. Sabe que não assisti mais a nenhum filme depois que Bia me deixou?




    — Isso é normal, Lucas — disse Rui, olhando bem para o amigo. — Afinal, vocês realmente se amavam.




    — Isso é verdade.




    — Mas quero corrigir-me: vocês ainda se amam. E com a mesma intensidade.




    Lucas não quis prosseguir com esse assunto e desconversou, falando sobre o trabalho do amigo. A morte ainda era um mistério para ele. Mais que isso: era o que mais lhe infundia medo, pavor mesmo. Melhor falar sobre a vida.




    — Já foi promovido, Rui?




    — Ainda não. Mas o gerente-geral já teve uma conversa comigo. É apenas questão de tempo. E você? Quando volta ao trabalho? Que férias são essas que nunca terminam?




    Lucas riu e respondeu:




    — Depois de amanhã. Preciso espantar um pouco os pensamentos de morte, que não querem me deixar em paz. Ficar fechado em casa tem me levado a afundar-me em meu sofrimento.




    — Retomar o trabalho vai lhe fazer muito bem, tenho certeza — falou Lucinha, tocando o ombro do cunhado.




    — Concordo plenamente — completou Vânia, acrescentando: — Enclausurar-se em casa não faz bem. O trabalho revigora e traz boas ideias.




    Lucas escutava atentamente o que diziam os parentes e amigos, mas não conseguia deixar de pensar em Bia. Tudo seria diferente se ela estivesse ali, como nos anos anteriores. A saudade pela ausência da esposa soava-lhe como a espada afiada de um inimigo bárbaro a atingir-lhe o fígado no campo de batalha. Se isso de fato acontecesse, nada mais restaria ao valente guerreiro. A morte seria imediata. Com ele, Lucas, parecia acontecer o mesmo. A espada da morte o atingira em plena alma. Nada mais havia a fazer. Tudo estava perdido. Assim pensando, uma onda de melancolia banhou o seu coração. Vânia, notando o que ocorria, disse, procurando animá-lo:




    — Lucas, temos um presente para você.




    Mergulhado em seus pensamentos soturnos, demorou um pouco para que ele perguntasse:




    — Um presente?




    — Pense em algo que você estava querendo comprar.




    — Um novo terno para o trabalho?




    — Passou longe.




    — Eu lhes disse outro dia que iria comprar camisas sociais.




    — Você está cada vez mais longe.




    — Sapatos?




    — Não. Você estava querendo comprar uma cafeteira. Ou estamos enganados?




    — Não, mas...




    — Aqui está uma cafeteira para capucino.




    — Pelo tamanho da caixa, deve ter custado caro.




    — Você disse que adora capucino, não é verdade?




    — Sim, o sabor do capucino é fora de série.




    Lucas abriu o presente, agradeceu ao casal de amigos e pôs de lado os pensamentos lúgubres que vinha alimentando. Pelo menos naquele encontro. Como ele se esquivava de conversar sobre a morte, que era o que mais temia, Rui marcou um encontro em seu apartamento na semana seguinte. Lucas aceitou, por tratar-se de seus melhores amigos. Fosse outra pessoa qualquer e ele teria recusado. Dante e Lucinha forçaram-no a dormir ali mesmo, assim ele teria menos chance de voltar às ideias que o vinham aniquilando. A contragosto, ele aceitou, indo tarde para a cama e adormecendo imediatamente. Levantou-se quase ao meio-dia.




    — Dormiu bem, Lucas?




    — Meu irmão, fazia tempo que não conseguia dormir tão bem.




    — É preciso recuperar-se. Amanhã você volta a trabalhar.




    — É verdade. E, para ser sincero, estou ansioso por poder retomar as minhas tarefas. Preciso espantar o fantasma da morte, que vem rondando a minha vida.




    — Você falou a palavra certa: vida! É a vida que nos interessa. A morte... bem, a morte não passa de uma quimera.




    — Seja ela o que for, ainda não tenho forças suficientes para enfrentá-la, nem sequer para pensar nela.




    — Há uma frase que ouvi de um professor nos tempos de faculdade e que vem a calhar nesta situação. É mais ou menos assim: “Não rir nem chorar, mas compreender”.




    — Será que entendi?




    — Tomemos o tema da morte. Segundo aquele professor, de nada vale rir dela. Também chorar ou temê-la não vai ajudar em nada. O que precisamos, Lucas, é compreendê-la. Quem a compreende deixa de temê-la.




    — E deixa de chorar desesperadamente pela ausência de um ente querido?




    — É onde eu queria chegar. Também isso.




    Lucas deu um sorriso forçado e perguntou:




    — Aí é que está o problema. Como compreender a morte, se ainda não passamos por ela? Você pode compreender a conduta moral de uma pessoa que nunca viu e a respeito da qual nada sabe?




    — Certamente não.




    — Então, como compreender a morte se a desconhecemos e se nada nos disseram sobre ela?




    — Há quem saiba dizer muito sobre a morte, meu irmão. E você deveria escutar tais pessoas.




    — Eu o faria com prazer, mas quem são elas? Melhor dizendo: elas existem?




    — Existem, sim. E já marcaram um encontro com você.




    Lucas olhou incrédulo para o irmão.




    — Você está falando de...




    — Rui e Vânia.




    — Ah! Eles sempre foram um tanto amalucados, mas gente fina, sem dúvida. Grandes amigos.




    — Pois eles poderão lhe dar uma visão da morte bem diferente daquela que você tem. E muito consoladora.




    Lucas fez um longo silêncio, enquanto pensava sobre o que estava ouvindo.




    — Dante, você sabe como respeito meus amigos...




    — Sim.




    — Mas eles não devem saber mais da morte do que eu mesmo.




    — Perdoe-me, mas você está sendo muito orgulhoso, agora. Por que Rui e Vânia não podem saber mais sobre a morte do que você?




    — Eles nunca morreram, Dante. E, se não morreram, não podem conhecer a morte melhor que eu.




    Estava difícil convencer Lucas de que deveria escutar atentamente as palavras de seus amigos. Mas ele os respeitava, e foi por aí que Dante resolveu conduzir a conversa .




    — Bem, isso é o que você só saberá depois de escutá-los, certo?




    — Talvez.




    — Mas você os respeita: sim ou não?




    — Sem nenhuma dúvida.




    — Nesse caso, por respeito a essa bela amizade que existe entre vocês, vá escutar o que eles têm a dizer. Ou estou errado?




    — Não está não, Dante. Pela nossa amizade, eu irei até Rui e Vânia e vou escutar quietinho o que eles tiverem a dizer.




    — Também não precisa ficar quietinho o tempo todo. Faça perguntas, quando forem razoáveis. Procure eliminar dúvidas. Enfim, participe ativamente da conversa. Tenho certeza de que você só terá a lucrar.




    u u u




    Já em casa, Lucas ficou refletindo sobre o diálogo que tivera com seu irmão. Talvez ele estivesse mesmo certo. Era preciso deixar o orgulho e escutar com humildade o que Rui e Vânia tinham a dizer. Num dado momento da conversa, Dante havia dito que a morte é aquilo em que o homem livre menos pensa, e a sua sabedoria é uma meditação, não sobre a morte, mas sobre a vida. Nesse caso, ele deveria dali para frente dedicar-se mais ao seu trabalho, que era sua vida, do que a pensamentos soturnos sobre a morte. “Uma coisa é certa”, pensou, “Bia não volta mais. Não existe mais. Dela sobrou apenas a doce lembrança dos bons momentos que vivemos juntos. Tenho passado meus dias pensando nela e sentindo o pavor da morte. Agora, de qualquer modo, terei de dedicar-me à vida. É o que vou procurar fazer”. Fechou os olhos e disse mentalmente: “A sabedoria está em meditar sobre a vida”.




    Assim refletindo, Lucas adormeceu. Na manhã seguinte, levantou-se pensando apenas na repartição pública onde trabalhava. Voltaria a atender o público, alimentado de renovadas esperanças. Foi com tal pensamento que entrou no carro e partiu em direção à avenida Paulista, onde ficava a repartição. Seguiu escutando canções interpretadas por Frank Sinatra, e, quando chegou ao estacionamento, o que se ouvia era a célebre “My Way”. “Este é o meu caminho”, pensou, completando: “O caminho da minha vida”.




    Quando passou pela porta da repartição, foi logo cumprimentado pelos colegas:




    — E aí, Lucas, tudo bem?




    — Bem-vindo, meu velho!




    — Fico feliz de vê-lo reassumindo o seu posto.




    Houve, no entanto, uma frase infeliz, que ele gravou na memória:




    — Quem é vivo sempre aparece!




    “Sim, eu estou vivo”, falou para si mesmo, “mas a minha esposa, não. Eu ainda estou aparecendo, ela já desapareceu”. Foi o que bastou para uma nuvem pesada pousar sobre sua cabeça. Entrou rapidamente na cabine e olhou pelo guichê. Várias pessoas esperavam sentadas à sua frente com a senha na mão. Fez todos os preparativos e acionou o primeiro número. Uma senhora levantou-se e foi ao seu encontro.




    Assim passou todo o dia. Não quis almoçar. Preferiu um lanche vegetariano. Às seis em ponto, deixou a repartição, fazendo o caminho de volta. O trânsito não estava nada bom, mas, no rádio, o piano de Pedrinho Mattar relaxou-o o suficiente para chegar são e salvo ao seu apartamento.




    Depois de breve jantar, Lucas ficou a assistir ao jornal televisivo para distrair-se. Já ia para a cama quando aquela frase funesta voltou à sua memória: “Quem é vivo sempre aparece”. Com ela chegou também a lembrança de Beatriz. “Bia sempre chegava em casa depois de mim”, pensou. “Eu a esperava para jantarmos juntos e conversarmos sobre o dia que tivéramos. Era uma boa fórmula para exorcizarmos tudo de ruim que porventura houvesse acontecido em nossos trabalhos. Agora não posso mais fazer isso. Afinal... só quem é vivo aparece.” Assim refletindo, caiu em estado de prostração. Desligou seus pensamentos do televisor e ficou a remoer lembranças do passado recente.




    Naquela noite, foi difícil conciliar o sono, de modo que na manhã seguinte ele se levantou mais tarde, quase chegando atrasado ao trabalho. Só foi tomar um cafezinho às dez horas, porém, logo voltou à cabine para dar continuidade aos atendimentos. Foi um dia cansativo, mas teve o seu lado positivo, pois, com tantas pessoas para atender, ele não teve tempo de pensar no falecimento da esposa nem no temor contínuo da morte.




    Quando chegou ao apartamento, estava tão cansado que dormiu enquanto assistia à televisão. Antes de ir para a cama, lembrou-se de que na noite seguinte iria ao apartamento de Rui e Vânia. Certamente, eles iriam querer conversar sobre o tema do qual ele fugia sempre: a morte. Mas a amizade entre eles era tão grande, que não havia escapatória. Afinal, ele conhecia Rui desde a infância, quando moravam na mesma rua e estudavam na mesma escola. A sua mãe era grande amiga da mãe de Rui. Às vezes, quando se encontravam e os garotos haviam feito alguma traquinagem, ambas os chamavam até elas para, juntas, os repreenderem e castigarem, proibindo-lhes, por exemplo, a matinê de domingo no cinema. Acontecendo isso, eles não poderiam assistir ao seriado Flash Gordon, de que tanto gostavam. Por isso, passavam o restante da semana como verdadeiros santinhos. A consequência lógica era o cancelamento do castigo, e eles não perderiam mais um emocionante capítulo da aventura espacial. Mais tarde, ambos tinham feito parte do time de futebol de salão, conhecido como Mandrake. Iam juntos para suas casas, comentando os melhores lances da partida. Que ele se lembrasse, haviam brigado raras vezes. Pelo contrário, um sempre defendia o outro de qualquer língua ferina que se atrevesse a falar mal de qualquer um deles.




    Com tais pensamentos, Lucas chegou à conclusão de que não havia nenhum meio de cancelar o encontro. Ele teria mesmo de ir. Teria de enfrentar o assunto que mais lhe causava arrepios: a temível morte.




    Vencido pelos próprios pensamentos, caiu num sono profundo, levantando-se no horário habitual. O trabalho nesse dia foi um pouco mais leve, de modo que teve tempo até de escutar algumas piadas de um colega que, a cada dia, apresentava novas anedotas à sua pequena plateia. Quando à noite, já trocado, seguiu para o apartamento do casal amigo, sentia um frio na boca do estômago. Resolveu escutar Frank Sinatra. Ao parar o carro num estacionamento, Sinatra cantava “Fly Me to the Moon” (“Leve-me para a Lua”). Rindo forçadamente, Lucas pensou: “É para lá que eu preferiria voar agora: para a lua”.




    2 – Mas o que é morrer?




    Quando a porta do apartamento foi aberta, surgiu Rui, ostentando um belo sorriso. “A sorte está lançada”, falou mentalmente Lucas, e abraçou efusivamente o amigo. Após também receber os cumprimentos, Vânia pediu que ele entrasse. Já instalados no sofá e na poltrona, a conversa inicial girou em torno do trabalho de Lucas, que afirmou estar muito satisfeito por voltar a atender o público na repartição. Logo, porém, a conversação tomou outro rumo, aquele mais temido por Lucas: a morte.




    — E como você tem se sentido em relação ao desencarne de Bia?




    “Desencarne? Que palavra estranha”, pensou Lucas, mas procurou responder com naturalidade:




    — Quando se perde um ente querido, Rui, o mundo todo desaparece, como se um buraco negro o tragasse implacavelmente.




    — É sobre isso que gostaríamos de conversar com você, Lucas — aparteou Vânia.




    — Devo dizer que pode haver consolo para tudo, menos para a morte. Mas podem dizer o que quiserem. Prometo ser um bom ouvinte.




    Rui fez um sinal para Vânia, que continuou:




    — Lucas, a morte não é o que você pensa.




    — Ainda não sei o que vocês vão dizer, mas uma coisa é certa: ninguém que tenha morrido voltou para contar o que realmente ela seja.




    — Voltou, sim — aparteou Rui. — E continuam voltando.




    — Perdão. Eu disse que iria escutar e já comecei a defender o meu ponto de vista. Comecem do princípio, didaticamente. O que é a morte?




    — Você sabe que somos espíritas, não é mesmo?




    — Não consigo compreender, mas sei que vocês são adeptos do Espiritismo de Allan Kardec.




    — Kardec foi o grande codificador da Doutrina Espírita, Lucas. Ou seja, ele reuniu muitas mensagens recebidas dos espíritos superiores e as ordenou logicamente. Ele não foi o seu fundador. Não foi da mente dele que nasceram os princípios espíritas. A autoridade da Doutrina Espírita está no controle universal dos espíritos.




    — Não entendi.




    — Kardec mesmo diz que, se o Espiritismo fosse uma concepção puramente humana, não teria outra garantia além das luzes daquele que o houvesse concebido. Mas ninguém, por si só, pode pretender a posse da verdade absoluta. Também os espíritos superiores não revelaram a doutrina a um só homem. Se assim fosse, apenas um número limitado de pessoas admitiria as suas verdades. Mas a fonte da Doutrina Espírita não está na Terra. São os próprios espíritos que fazem a propagação do Espiritismo, com o auxílio de inúmeros médiuns em diferentes pontos da Terra. Assim, a força do Espiritismo está na maneira universal com que os espíritos passam os seus ensinamentos.




    — Vocês estão dizendo que a Doutrina Espírita não foi concebida pela mente de Allan Kardec, e sim transmitida em vários pontos da Terra por diferentes espíritos, certo? E isso atesta a veracidade dos seus ensinamentos?




    — Exatamente.




    — Mas como saber se o que eles transmitiram era mesmo verídico e confiável?




    Rui pigarreou e respondeu:




    — O que estamos dizendo foi afirmado pelo próprio Kardec. Pois bem, o primeiro exame a que deve ser submetido tudo o que provém dos espíritos é o da razão. Toda teoria que esteja em notória contradição com o bom senso, com a lógica rigorosa e com os conhecimentos já adquiridos deve ser rejeitada, por mais respeitável que seja o autor da mensagem. O Espiritismo não pede de seus seguidores uma fé cega, mas sim uma fé raciocinada, aquela que se apoia na inteligência e na compreensão das coisas. Fé raciocinada é a que não rejeita a razão e prende-se à verdade, sem jamais compactuar com a mentira. Kardec chegou a afirmar que “fé inabalável só é a que pode encarar a razão, face a face, em todas as épocas da humanidade”.




    — Estou entendendo.




    — E tem mais, Lucas. A única garantia séria do ensino dos espíritos está na concordância das revelações recebidas, em lugares diferentes, de modo espontâneo e por um grande número de médiuns, desconhecidos uns dos outros. Kardec apenas aceitou os ensinamentos que tivessem a concordância de vários espíritos, rejeitando o que fosse de caráter individual. Um espírito chamado Erasto nos adverte que, qualquer opinião que nos pareça duvidosa, devemos fazer passar pelo crivo da razão e da lógica, rejeitando resolutamente o que a razão e o bom senso reprovarem. “Melhor é repelir dez verdades”, diz ele, “do que admitir uma única falsidade, uma só teoria errônea”.




    Lucas refletiu um pouco e comentou:




    — Eu não sabia disso.




    Vânia, notando a reação de surpresa do amigo, ainda completou:




    — Kardec repetia as mesmas questões a diferentes médiuns, em diferentes ocasiões e em localidades diversas, além de manter contato com pesquisadores estrangeiros, sempre a fim de encontrar elementos comuns e de certificar-se da veracidade das comunicações espíritas. Como homem de elevada cultura, fazia uso da observação e do método experimental, tendo sempre por fundamento a razão. Não podemos nos esquecer também de que, na segunda metade do século dezenove, o positivismo, fundado por Augusto Comte, tinha enorme influência na Europa. Segundo essa corrente de pensamento, o conhecimento verdadeiro só é possível por meio da observação e da experimentação. Portanto, Kardec, ao espelhar-se na ciência, buscava verdades irrefutáveis.




    — Realmente, tudo isso é novidade para mim — respondeu Lucas, desfazendo-se lentamente de suas defesas contra a Doutrina Espírita.




    A partir desse momento, a tensão que vinha sentindo desapareceu e, com maior desenvoltura, considerou:




    — Se vocês não me tivessem esclarecido, eu não daria muito valor ao que me dirão em seguida, mas, sendo assim, passarei a escutá-los atentamente. Essa introdução foi de fato importante.




    Aproveitando a ocasião, Rui procurou explicar com clareza e realismo o que pensava o Espiritismo sobre a morte:




    — Bem, você nos perguntou inicialmente o que é a morte na visão espírita. Para responder a essa pergunta, é necessário que antes definamos o que é o ser humano. Considera o Espiritismo que o homem é essencialmente um espírito imortal. Espírito é um ser inteligente, dotado de vontade e de moralidade. Contudo, o ser humano é constituído de espírito e de um corpo material transitório, portanto mortal. O laço semimaterial que une o corpo ao espírito é chamado perispírito. Portanto, o homem é constituído de um espírito, elemento essencial; de um corpo material, análogo ao dos animais e animado pelo mesmo princípio vital; e perispírito, uma substância fluídica que envolve o espírito e o une ao corpo material.




    — O materialismo desconsidera o espírito e o perispírito, considerando apenas o corpo material. Assim, quando este morre, já não existe mais nada — aparteou Lucas.




    — Exatamente. Entretanto, para o Espiritismo, como eu disse, o espírito é imortal. E isto não é apenas uma teoria. É fruto da revelação dos espíritos superiores, cujos ensinamentos foram sistematizados por Kardec. Ora, se o espírito é imortal, o que vem a ser a morte?




    — Estou abismado por estar aqui, curioso, a escutar sobre o que mais temo, Rui. Mas, por favor, continue. O que é a morte para os espíritas?




    — Todos os seres vivos passam pela destruição do corpo físico, não é mesmo? E isso ocorre pelo esgotamento dos órgãos. Com o ser humano, dá-se o mesmo. Portanto, a morte não passa do esgotamento dos órgãos do indivíduo. O espírito permanece, pois é imortal. Lembra-se do que falei sobre a composição do ser humano? Somos um espírito revestido de um corpo físico. A união entre um e outro se faz por um laço semimaterial, chamado perispírito. Quando ocorre a chamada morte, é apenas o corpo físico que se esgota. Já o espírito permanece revestido pelo perispírito. Morte refere-se, portanto, ao corpo físico. Em relação ao espírito, chamamos desencarne. Desencarnar é o espírito deixar o corpo físico e partir para o mundo espiritual. Como o perispírito é o revestimento do espírito, ele também permanece.




    — Estou entendendo.




    Vânia aproveitou o pequeno intervalo para acrescentar:




    — A morte, Lucas, é apenas uma transição, e não o ponto-final, como pensam os materialistas. A morte é simplesmente uma passagem.




    — Se o que vocês dizem for verdadeiro, não resta dúvida quanto a isso.




    — Os espíritos superiores que responderam às perguntas de Kardec afirmaram que se pode comparar a morte à cessação do movimento de uma máquina. Isto é, se a máquina não está bem montada, a mola se parte; se o corpo está muito doente, a sua vitalidade se extingue.




    — É isso mesmo — concordou Rui, prosseguindo: — Quando acontece a morte do corpo físico, ocorre também o desprendimento final do espírito, que se desliga desse corpo e segue para o plano espiritual, onde ficará até nova reencarnação. Deixe-me dizer mais uma coisa — acrescentou —: quando o espírito ainda está encarnado, é chamado alma; e, quando desencarna, é chamado propriamente espírito. Mas, no dia a dia, as pessoas acabam por usar as duas palavras como sinônimos.




    — Bem, devo dizer que estou um tanto confuso, pois a minha mente acaba de receber informações que batem de frente com o que sempre foi minha crença sobre a morte. Penso que deveríamos parar por aqui. Preciso meditar muito sobre o que vocês me disseram.




    — Tudo bem — respondeu Rui. — E quando daríamos continuidade ao diálogo?




    — Sugiro o seguinte: na próxima sexta-feira vocês vão ao meu apartamento e, com certeza, eu estarei equipado de muitas perguntas que ficaram no ar. Até lá, estarei em condições de escutar mais.




    — Plenamente de acordo, não é, Vânia?




    — Será um prazer poder ajudá-lo a perder o medo da morte, Lucas.




    u u u




    O encontro com os amigos fez com que Lucas pusesse de lado preconceitos antigos sobre o espiritualismo e, particularmente, sobre o Espiritismo. Então, tinham sido feitas pesquisas a respeito da continuidade da vida, como lhe haviam dito Rui e Vânia? Se assim fosse, uma grande dúvida seria desfeita, pois a morte seria mesmo apenas uma passagem. Mas o corpo físico seria apenas uma vestimenta da alma? Também isso teria sido pesquisado por pessoas sérias e competentes? Isso ainda teria de ser discutido. Não estava muito claro para Lucas. Todavia, o simples fato de ter conversado com o casal de amigos e ouvido coisas que desconhecia fizeram com que se acalmasse um pouco, tanto em relação ao falecimento de Beatriz quanto ao pavor que tinha da morte. Na visita que lhe fariam, ele poderia talvez eliminar as incertezas que ainda alimentava na alma.




    O transcorrer da semana foi de uma certa tranquilidade que parecia novidade para Lucas, dadas as circunstâncias do desencarne recente da esposa. No trabalho, tudo lhe pareceu mais simples e mais fácil. Não perdeu a paciência com nenhuma das pessoas que atendeu e teve um relacionamento sereno com os colegas. Nesse meio-tempo, também aproveitou para, numa noite de calor um pouco mais ameno, jantar no apartamento de seu irmão. Contou sobre a conversa que tivera com Rui e Vânia e sobre a calma incomum que surgira em sua mente.




    — Nossos amigos, Lucas, têm o poder de levar a serenidade a todas as pessoas com quem se relacionam — disse Lucinha.




    — Rui, já na infância e adolescência, era uma pessoa tranquila. E acabou por se casar com uma pessoa muito semelhante a ele.




    — É a lei da atração — disse Dante. — Os semelhantes se atraem. Mas o que você achou da explicação deles sobre a morte?




    — Devo dizer, antes de qualquer coisa, que essa conversa abrandou o meu preconceito sobre o Espiritismo. Em primeiro lugar, pelo conhecimento que eles demonstraram, e, em segundo, por eu ficar sabendo da maneira como surgiram os princípios espíritas. Eles disseram também que foram feitas pesquisas sobre a vida além da morte, pesquisas conduzidas sob o rigor da observação dos fenômenos. A respeito disso ainda pretendo conversar melhor, mas deu para notar que não se trata apenas de meras crendices e misticismos. Pelo contrário, como tomei conhecimento, o Espiritismo prega o que eles chamam de “fé raciocinada”. Não se deve ter fé cega, aquela que tudo aceita sem verificação, levando à crença tanto no verdadeiro como no falso. Repudiando a fé cega, os espíritas dizem que a verdadeira fé, a raciocinada, não rejeita a razão e prende-se à verdade, sem jamais compactuar com a mentira. Segundo ouvi, a verdadeira fé não entra em choque com a razão, o que pode acontecer quando a fé é cega.




    — Aprendeu bem, hein? — brincou Lucinha.




    — Pois é. E foi isso que começou a derrubar a minha descrença e os meus preconceitos. Mas isto é apenas o princípio. Necessito de outros esclarecimentos para realmente me convencer sobre a veracidade da explicação espírita relacionada à morte.




    — Bem, Lucas, nós não somos frequentadores de nenhum centro espírita — explicou Dante —, mas posso dizer que somos simpatizantes.




    — Já lemos alguns livros espíritas — completou Lucinha — e não encontramos realmente nada que fosse contrário à razão. Creio que Rui e Vânia ainda têm muito a dialogar com você, pois eles são voluntários de uma casa espírita, como você bem sabe.




    — É verdade, mas nunca me interessei por esse assunto, de modo que também não havia perguntado nada sobre a crença que eles professam. E nesse ponto eles foram sempre corretos, pois nunca procuraram me converter para a Doutrina Espírita. Somente agora, ao me verem num estado lamentável, é que se ofereceram para me ajudar. Se estou escutando coisas novas para mim, é porque aceitei ajuda.




    — Eles costumam dizer que cada um tem o seu momento. Pode ser hoje, amanhã ou muito para a frente. Todavia, sempre chega o instante em que somos impelidos à busca da verdade. Parece que o seu chegou agora, Lucas.




    A conversa com seu irmão e sua cunhada deixou Lucas tranquilo para retomar, em seu apartamento, o diálogo interrompido na semana anterior. Na verdade, ele estava mesmo ansioso para escutar os amigos e tirar as dúvidas a respeito da morte.




    u u u




    Era uma noite de calor menos intenso quando Rui e Vânia adentraram o lar de Lucas.




    — Estou sentindo uma energia mais suave por aqui — falou Vânia, assim que entrou.




    — E a sua fisionomia está mais serena — completou Rui.




    — É porque tenho bons amigos — respondeu Lucas com um breve sorriso.




    O jantar transcorreu sereno, com a conversa girando sobre temas variados. Após o cafezinho, o casal fez questão de lavar e guardar todos os utensílios utilizados naquela noite. Em seguida, sentaram-se no sofá. Lucas acomodou-se numa cadeira e aguardou o assunto principal da noite.




    — E então, Lucas, como passou estes dias? — perguntou Rui.




    — Tenho de ser honesto, dizendo que estive muito melhor. Em alguns momentos, senti ainda a dor da separação; noutros, o medo da morte. Mas o que prevaleceu foi a serenidade ou, pelo menos, uma certa calmaria. Porém, ainda não estou plenamente convencido a respeito do que vocês disseram. Não que eu esteja duvidando da palavra de vocês. Isso não, mas o que às vezes me ocorre é a pergunta: será que eles estão certos ou apenas pensam que estão? Peço-lhes desculpas, mas a pergunta surge algumas vezes em minha mente.




    — Não há de que se desculpar — disse Vânia. — O Espiritismo não exige concordância de ninguém sem que a pessoa tenha racionalmente concluído pela veracidade do que lhe foi dito.




    — Não exige fé cega, não é mesmo?




    — Exatamente. É preciso raciocinar para poder concluir pela veracidade ou falsidade do que esteja sendo escutado ou lido.




    — O que realmente está pegando, Lucas? O que o faz duvidar? — perguntou Rui.




    — Vocês falam em espíritos que revelaram os princípios da Doutrina Espírita. Mas espíritos existem mesmo? Não pode ser alucinação de quem diga estar recebendo um espírito?




    — A pergunta é se existem espíritos. Pois bem. Diz Kardec, num de seus escritos,1 que os atos inteligentes do ser humano provam a existência da alma, visto que eles hão de ter uma causa inteligente e não uma causa inerte. Que a alma independe da matéria, diz ele, está demonstrado de modo evidente pelos fenômenos espíritas que a mostram por si mesma. Além disso, o que demonstra com mais força a existência da alma é a experiência do seu isolamento durante a vida terrena, que lhe permite manifestar-se, pensar e agir sem o corpo.




    — Você pode explicar um pouco mais, Rui?




    — De acordo com a Doutrina Espírita, há no homem um princípio inteligente, chamado alma ou espírito, que é independente da matéria e que lhe dá o senso moral e a faculdade de pensar. Kardec pondera sobre isto, concluindo que, se o pensamento fosse propriedade da matéria, teríamos a matéria bruta a pensar. Como não se tem notícia de matéria bruta inerte dotada de faculdades intelectuais, e como, ao morrer, o corpo não pensa, é imperioso concluir que a alma independe da matéria e que os órgãos, os hemisférios cerebrais, são apenas instrumentos pelos quais o homem manifesta o seu pensamento. O conhecido fisiologista Franz Gall, entre o final do século XVIII e o início do século XIX, afirmava que os hemisférios cerebrais são a “sede” de todas as faculdades intelectuais e morais. São a sede, mas as faculdades intelectuais não são geradas pelos hemisférios cerebrais, e sim pela alma, que os tem como seus instrumentos. A alma é o agente do pensamento.




    — Creio que esteja entendendo, Rui. Parece que, pelo lado filosófico da questão, é difícil contestar o que você afirmou. Não consigo negar a validade desse raciocínio. Mas, já que você citou um cientista, surge a pergunta: algum cientista já tratou deste assunto de acordo com métodos científicos?




    — Não um, mas vários. Vânia pode falar melhor sobre isso.




    Com muita calma e segurança, a esposa de Rui sintetizou o lado científico do Espiritismo:




    — É verdade, vários pesquisadores debruçaram-se sobre os fenômenos espíritas. Por exemplo, Alexander Aksakof, que fotografou espíritos. O pesquisador Gabriel Delanne2 também narra um caso de fotografia espírita. Diz ele que o dr. Thomson, de Clifton, subúrbio de Bristol, na Inglaterra, obteve uma fotografia em que, ao lado da sua imagem, encontrava-se a de uma senhora desconhecida. Remeteu essa fotografia para a Escócia, ao seu tio, apenas lhe perguntando se ele notava semelhança entre essa senhora e alguma pessoa da família, já falecida. A resposta foi que essa imagem era a da própria mãe do dr. Thomson, assemelhando-se muito às feições dela na época em que este nascera. Já que a falecida não havia deixado retrato, o doutor não podia ter ideia dessa semelhança. O tio naturalmente observou que não podia compreender como o fato se tinha dado. Mas este é apenas um entre variadíssimos casos de fotografia de espíritos. Por outro lado, Paul Gibier, médico e psicólogo francês, diretor do Laboratório de Patologia Experimental e Comparada do Museu de História Natural de Paris, além de aluno predileto de Louis Pasteur, pesquisou cientificamente os fenômenos espíritas, tendo obtido em seu próprio laboratório, em Nova Iorque, materializações de espíritos na presença de várias testemunhas, particularmente dos funcionários que o assistiam em seus estudos de biologia. Ele começou as suas pesquisas pensando que estava diante de uma grande mistificação, porém, depois de muita análise e observações, atestou a veracidade dos fenômenos que vinha pesquisando. Posso citar também Fredrich Myers, que, em sua conhecida obra A Personalidade Humana, fala de duzentos e trinta e um casos de aparições de pessoas mortas.




    — Eu desconhecia esses fatos.




    Vânia pensou um pouco e continuou:




    — Há outros pesquisadores sérios que trataram cientificamente dos fenômenos espíritas e concluíram pela veracidade da existência da alma. Posso citar de memória Johann Zölnner, astrônomo e físico alemão que fez observações sobre a escrita direta, tendo verificado a sua autenticidade.




    — Escrita direta?




    — É aquela produzida diretamente pelo espírito sem nenhum intermediário, também chamada pneumatografia. Outro pesquisador de que me lembro foi Ernesto Bozzano, que efetuou suas pesquisas com mais de setenta médiuns, tendo registrado suas conclusões em diversos livros. Sem falar no reconhecido físico-químico inglês William Crookes, que fez observações científicas com o médium Daniel Dunglas Home, com a médium Katie Fox e com a médium Florence Cook. É interessante notar que, assim como ocorreu com outros pesquisadores, ele iniciou suas investigações pensando em desmascarar, encontrar fraudes, porém acabou constatando que os casos eram verídicos. Tanto assim que declarou com convicção: “Não digo que isto é possível; digo: isto é real!”.




    — William Crookes eu conheço. Foi ele quem descobriu o elemento tálio e os raios catódicos.




    — Ele mesmo. Apenas para encerrar, no Brasil temos o engenheiro Hernani Guimarães Andrade, fundador do Instituto Brasileiro de Pesquisas Psicobiofísicas, que realizou pesquisas sobre a reencarnação, tendo reunido os seus resultados num livro bastante conhecido3. Segundo ele, a própria psicobiofísica tem como um dos seus princípios a existência do espírito como realidade positiva e demonstrável. Poderia ainda citar outros nomes consagrados e respeitáveis, mas ficaria cansativo. Se quiser, eu lhe faço uma pequena lista de livros. Alguns nós temos aqui.




    — Eu agradeço. Saibam que eu não estava duvidando de vocês. Apenas queria confirmar se foram realizados estudos e pesquisas de acordo com o método científico. Vejo que a resposta é positiva.




    — Tudo isso — completou Rui —, todas essas pesquisas levam à conclusão de que o espírito ou alma existe. Mais que isso, nós somos espíritos. E, nos casos de comunicações com os espíritos através de médiuns, nos casos de materializações, como Crookes observou, assim como nos casos de reencarnação pesquisados por Guimarães Andrade no Brasil e pelo psiquiatra canadense Ian Stevenson, também concluímos pela vida sucessiva, isto é, pela reencarnação. A morte do corpo material, Lucas, não é a morte do espírito. Este permanece e continua a sua caminhada rumo à perfeição.




    Lucas ficou pensativo. Não encontrava palavras para dizer alguma coisa. Não sabia mesmo o que dizer. Depois de alguns momentos emudecido, concluiu:




    — Se tudo isto que vocês estão dizendo for verdade, o meu conceito sobre a morte será completamente outro. Quando aqui cheguei nesta noite, após o trabalho, eu me perguntava: o que é a morte? Vocês me responderam. Relataram-me pesquisas sobre a existência da alma e a continuidade da vida após a morte do corpo. Agora, Vânia; agora, Rui, só me resta digerir tudo o que aqui foi ouvido. E depois dizer a vocês qual foi a minha conclusão.




    3 – Reflexões




    Após as explicações de Rui e Vânia, Lucas viu-se envolto em reflexões. Sentia-se mais leve, mais tranquilo. Será que tudo aquilo em que ele acreditava sobre a morte era mesmo falso? Seria realmente a morte apenas a falência dos órgãos corporais? O espírito permaneceria? Lembrou-se de que, alguns anos atrás, um colega de trabalho chegara à repartição a comentar sobre um livro que estava lendo. Ele perguntara:




    — Que livro é esse de que você está falando tanto?




    O colega, entusiasmado, lhe dissera:




    — É um dos melhores livros que já li.




    — Sim, mas qual é o título?




    — E a Vida Continua...




    — ...?




    — É uma psicografia de Chico Xavier. O autor espiritual é André Luiz.




    Lucas rira alto, dando um tapinha no ombro do colega.




    — E você me diz que é um dos melhores livros que já leu? Vai mal de leitura, hein?




    Agora, lembrando-se do fato, sentiu vergonha. E se isso fosse mesmo verdade? E se a morte fosse o que Rui e Vânia haviam dito? Eles tinham explicado mesmo que a vida começa para o espírito com a sua criação e nunca vai terminar. O espírito é imortal.




    — Deus cria o espírito simples e ignorante — havia dito Rui. — Ele vai adquirindo conhecimento de encarnação para encarnação. O espírito acerta, erra, cai, levanta-se, mas sempre prossegue rumo à perfeição. Isso está assegurado pela lei divina do progresso. Todos estamos caminhando rumo à nossa autorrealização.




    Nesse ponto, lembrou-se Lucas de que um psicólogo norte-americano4 havia dito algo semelhante. Segundo ele, todo organismo era animado por uma tendência própria a desenvolver todas as suas potencialidades, de modo a favorecer a sua conservação e aperfeiçoamento. Tratava-se de uma tendência para o crescimento. “Lembra o que Rui denominou ‘lei do progresso’?”, pensou Lucas. Recordou também o que aprendera na faculdade sobre uma psicanalista alemã.5 Segundo ela, o ser humano tem uma tendência inata para a autorrealização. Se os obstáculos forem removidos, o indivíduo se desenvolverá e se transformará num adulto maduro plenamente realizado, tal como a semente que se transforma numa grande árvore. Lembrava também, em termos materiais, a lei do progresso. Com uma grande diferença: de acordo com o Espiritismo, o progresso, o autoaperfeiçoamento continua além desta simples existência, entrando pela eternidade afora.




    Lucas estava realmente confuso. E se a vida, de fato, continuasse? Bem, se isso fosse verdade, melhor para ele, pois resolveria dois problemas: o medo da morte e a tristeza avassaladora pelo falecimento da esposa. O certo é que depois de saber que, tanto filosófica quanto cientificamente, as conclusões pendiam para o lado da Doutrina Espírita, não havia mais como dizer que tudo não passava de crendice e superstição. William Crookes, químico e físico de credibilidade mundial, afirmara, depois de muitas observações, que o fenômeno espírita era não uma possibilidade, mas uma realidade. Ele começou essas investigações com a finalidade de desmascarar, de encontrar fraudes. Todavia, acabou por testemunhar que os casos eram verídicos, irrefutáveis, o que o levou a afirmar: “Não digo que isto é possível; digo: isto é real”. A sua convicção fora tão profunda que ele se tornara espírita. Agora, tendo tomado conhecimento desse fato, Lucas ficou num beco sem saída. Resolveu dar um tempo. Assim, passou os dias seguintes sem pensar no diálogo que tivera com os amigos. Dedicou-se plenamente ao trabalho, escolhendo à noite filmes para assistir e manter a mente fora do problema que tinha por resolver.




    No fim de semana, foi passar o domingo no apartamento do seu irmão. Queria conversar sobre tudo, menos a respeito de morte, vidas passadas, reencarnação e qualquer assunto que levasse ao tema que o colocava em desequilíbrio. Mas Dante e Lucinha, que não sabiam da intenção de Lucas, logo foram perguntando:




    — E então, como tem passado?




    — Bem. Muito bem.




    — A conversa com Rui e Vânia foi boa?




    — Foi. Foi sim.




    — Convenceram-no sobre a inexistência da morte para o espírito?




    Era exatamente sobre isso que não queria conversar, mas não podia ser indelicado, de modo que respondeu à pergunta de Lucinha:




    — Há muita coisa a considerar.




    — O que, por exemplo?




    — Para dizer a verdade, estou mesmo desorientado. Há momentos em que fico otimista diante da vida e penso que tudo que ouvi de meus amigos é verdadeiro. Porém, noutros instantes, voltam as emoções depressivas e acho que é tudo ilusão de quem também tem medo da morte.




    — Rui e Vânia não temem a morte, Lucas — disse Dante, olhando seriamente para o irmão.




    — Estão vendo? É tudo obscuridade em minha mente. Vamos mudar de assunto?




    A conversa rumou para outros temas, mas o próprio Lucas, em dado momento, retornou ao ponto que desejava evitar:




    — O que escutei de Rui e Vânia faz muito sentido. Pesquisadores sérios como William Crookes e, no Brasil, Hernani Andrade concluíram pela existência do espírito e pela reencarnação, o que significa dizer que a vida continua. Aliás, estou de posse de um livro com esse título. Ainda não tive coragem de lê-lo, mas está em casa, esperando o momento certo.




    — Penso que seria muito bom para você ler essa obra, Lucas — disse Lucinha. — Eu já li e gostei.




    — Pois é. Aos poucos meu edifício de crenças vai sendo desmoronado.




    — E não é bom? — perguntou Dante. — Não é bom perder o medo da morte e ter a certeza de que Bia continua viva?




    — Em certo sentido, sim. Mas, se ela está viva, por que não se manifesta?




    — Ainda é cedo, mas depois de algum tempo você pode pedir uma mensagem dela.




    — Como assim?




    — Há centros espíritas que realizam o que se chama psicografia, isto é, o espírito dita uma mensagem, que é recebida e escrita por um médium.




    — Psicografia? Médium? Vocês estão indo além do que eu poderia imaginar.




    — Já que você passa por instantes em que julga verdadeiro o que dizem os espíritas, por que não tentar? O máximo que pode acontecer é você não receber mensagem nenhuma ou descrer do seu teor.




    Dante deixou que Lucas refletisse um pouco e sugeriu em seguida:




    — Ligue para Rui e converse sobre isso com ele.




    — Vamos ver... vamos ver.




    Quando retornou a seu apartamento, Lucas estava decidido a esquecer tudo o que conversara antes e a dormir mais cedo, pois na manhã seguinte teria de ir logo ao trabalho. Depois de um banho relaxante e de uma sopa de legumes, deitou-se. Pousou, porém, os olhos no livro que estava sobre o criado-mudo. Não pôde deixar de soletrar: “E a Vida Continua...”. Quase maquinalmente pegou-o, abrindo-o e lendo as primeiras linhas do capítulo inicial: “O vento brincava com as folhas secas das árvores, quando Evelina Serpa, a senhora Serpa, decidiu sentar-se no banco que, ali mesmo, parecia convidá-la ao repouso”. Continuou a leitura e, uma hora depois, já havia lido quatro capítulos. Foi quando se lembrou de que havia prometido ao irmão que ligaria para o amigo Rui.




    — O que você manda, caro Lucas?




    Um tanto sem jeito, Lucas iniciou a conversa:




    — Não sei como dizer, mas Dante e Lucinha me intimaram a perguntar a você sobre psicografia. Melhor dizendo, é verdade que há centros espíritas que recebem mensagens de espíritos a seus familiares?




    — Sim, é verdade. Na casa espírita que frequento, isso ocorre todas as semanas.




    — Você pode me explicar melhor?




    — Você faz o pedido de uma mensagem e na reunião semanal pode receber por intermédio de um médium a mensagem do espírito a quem você a solicitou. Pode ser um filho que já desencarnou, um marido, uma esposa, um irmão.




    — Mas isso é verdade, mesmo? Quero dizer: primeiro precisamos crer que esse parente continua vivo no mundo espiritual, não é verdade?




    — Você está certo.




    — Bem, conversei sobre isso com meu irmão e... e por que não tentar, não é mesmo?




    — Você está querendo receber mensagem da Bia?




    Lucas sentiu vergonha por estar falando a respeito disso. “Por que fui me meter nessa encrenca?”, pensou.




    — Lucas, você está ouvindo?




    — Sim. Só estou muito confuso. Afinal de contas, nunca falei sobre isso nem mesmo acreditei numa coisa dessas. Aliás, nem sabia que isso existia.




    — Existe, sim, e tenho visto muita gente sensibilizada com o teor da mensagem recebida.




    — Você acha que vale a pena eu tentar?




    — Sem dúvida nenhuma. Há uns poucos requisitos, um deles é o tempo decorrido do desencarne. Quanto a Bia, ainda é cedo. Você precisará esperar mais. Mas, futuramente, poderá ter a grande oportunidade de ler alguma comunicação da sua esposa.




    Lucas esperou pacientemente. Decorrido o tempo necessário, voltou a falar do assunto com Rui.




    — E o que eu devo fazer para receber a suposta mensagem de Bia?




    — Venha até meu apartamento amanhã por volta das sete da noite. Iremos ao centro espírita solicitar a mensagem. É possível que receba o que espera.




    — Bem, na verdade não estou esperando nada. É mais por insistência de Dante.




    — Tudo bem. Então, até amanhã à noite. Não vá desistir, hein?




    — Eu irei. Pode estar certo.




    Na noite seguinte, foram os dois amigos ao centro espírita. Lá, foi esclarecido que nem sempre é possível receber uma mensagem do plano espiritual, seja porque o espírito ainda não tenha condições para isso, seja porque esteja desenvolvendo algum tipo de trabalho, que o impede temporariamente de estabelecer a comunicação. Lucas deveria comparecer ao centro na terça-feira seguinte, quando se realizaria uma sessão de evangelização, e, ao final, os solicitantes aguardariam a comunicação psicografada.




    Com um cartãozinho na mão, Lucas voltou para casa, arrependido da decisão que havia tomado. “Eu nunca imaginaria que alguma vez na vida pudesse fazer uma coisa dessas. Mas agora já é tarde. Como costumam dizer, quem sai na chuva é pra se molhar. Vamos em frente!”




    No dia seguinte, foi para o trabalho pensando no que iria acontecer à noite. Em seu carro, ouvia, na voz de Frank Sinatra, uma canção muito conhecida: “As Time Goes By ” (Com o Passar do Tempo). Em dado momento, a letra da música dizia: The fundamental things apply as time goes by. Maquinalmente, ele traduziu: “As coisas fundamentais acontecem com o passar do tempo”. De repente, caiu em si, fazendo a ligação com a situação que vinha vivendo. “O que ocorrerá hoje à noite será uma coisa fundamental?”, perguntou-se. E continuou: “Já se passou tempo suficiente para que eu tenha uma boa notícia. Até hoje isso não aconteceu”. Depois, desligou o rádio e prosseguiu na sua caminhada para a repartição. Durante o dia, não teve tempo para voltar a pensar no assunto. Havia muita gente para ser atendida. Apenas por volta das cinco da tarde ele sentiu um friozinho na altura do estômago. Pensou em largar tudo aquilo e desistir de ir ao centro espírita. Um pensamento assomou em sua mente: “Tudo não passa de bobagem e de crendice de pessoas ignorantes. Eu tenho uma certa cultura, por que agir como um crédulo? Por que suplicar por uma mensagem que nunca poderá acontecer? Afinal, a minha querida Bia já não existe: morreu. Por que insistir nessa conversa fiada?”. Decidiu que entraria logo mais em contato com Rui e encerraria de vez com isso.




    Às cinco e trinta, ligou para o amigo. Mas nesse momento, sem saber por que, uma força incomum torceu suas palavras.




    — Lucas, espero você às sete. Não se atrase.




    Ia dizer que não iria, mas tomou consciência de que respondia de modo bem diferente:




    — Estarei aí, Rui.




    Depois de desligar o celular, arrependeu-se novamente, mas não teve coragem para desfazer o combinado. Foi assim que às cinco para as sete já estava no apartamento do amigo.




    — Coma alguma coisa antes de seguirmos para o centro.




    Não estava com fome. A sua cabeça girava como se tivesse bebido uma garrafa de vinho. Já não sabia se estava certo ou errado em pedir aquela absurda mensagem. Apenas entregou-se à situação e minutos depois seguia com Rui para a casa espírita. Chegaram a tempo de ele entregar a solicitação de mensagem à voluntária, que a recebeu com um sorriso acolhedor. Entrou num amplo salão e acomodou-se numa cadeira. À frente, bem no centro, havia uma mesa grande, coberta com uma toalha alva sobre a qual repousava um vaso ornamentado por belíssimas flores amarelas. De cada lado das flores postavam-se quatro pessoas que, de olhos fechados, pareciam meditar. Num velho piano, uma jovem executava composições clássicas. Ao chegar, ela tocava o “Noturno Opus 9, Número 2”, de Chopin, que ele bem conhecia por ser uma das composições preferidas de sua esposa. Essa “coincidência” tocou o seu coração, que ficou apertado dentro do peito. Poucos minutos depois, tinha início a reunião da noite. Após os cumprimentos e uma oração, um senhor de seus setenta anos iniciou a leitura de um trecho do Evangelho. Tratava-se da passagem registrada pelo evangelista João no capítulo dezoito, quando, diante do prefeito da província romana da Judeia, Pôncio Pilatos, Jesus afirma: “Meu reino não é deste mundo”. Após a leitura, disse o expositor:




    — Kardec, ao comentar esta passagem, lembra-nos de que Jesus se refere claramente à vida futura que, nas mais variadas circunstâncias, ele apresenta como a meta a que se destina a humanidade. Sendo assim, deve tornar-se também o objeto das principais reflexões do homem na Terra. Nada mais certo, nada mais justo, pois sem a vida futura a maior parte dos princípios e valores morais não teria razão de ser. Essa afirmação, por tal motivo, constitui-se no ponto central do ensinamento do Cristo. A vida futura deve, portanto, constituir-se no alvo de todos nós.




    Novamente Lucas ouvia falar na continuidade da vida, e agora de um modo diferente. Não apenas a vida futura era importante, como deveria ser o objeto maior da reflexão dos homens.




    — O mundo terreno — disse também o expositor — é para nós uma escola. Em cada uma de nossas existências, temos presentes as lições que nos tornam cada vez mais aperfeiçoados.




    Tudo se encaixava perfeitamente no que lhe haviam dito Rui e Vânia. Quanto mais Lucas se lembrava dos diálogos que havia tido com eles, mais notava como os seus pensamentos se afinavam com o que estava a dizer aquele senhor, com grande convicção. Ele afirmava ainda que mesmo as inteligências mais simples conseguiam imaginar a vida futura sob seu verdadeiro aspecto, da mesma maneira como conseguimos imaginar um país do qual lemos uma descrição detalhada. E completava, afirmando com Kardec que a descrição da vida futura feita pelos espíritos desencarnados, fosse feliz ou infeliz, era relatada de um modo tão verdadeiro e tão racional, que cada um de nós era obrigado a reconhecer que não podia ser de outra forma e que ela bem representava a justiça de Deus.




    Lucas ficou a meditar sobre o que fora dito, quando ainda escutou a leitura final do expositor, que dizia:




    — Aquele que se identifica com a vida futura é semelhante ao rico que perde sem emoção uma pequena quantia. Aquele que concentra seus pensamentos na vida terrena é semelhante ao pobre que perde tudo o que possui e se desespera.




    Outro expositor, falando sobre as mensagens que vários dos presentes na reunião iriam receber, afirmou que pessoas há que temem a morte por não saber o que ocorre depois. É a dúvida e o medo que levam ao pânico e ao desespero. No entanto, a morte é apenas do corpo, cujos órgãos se esgotam. O espírito que realmente somos continua a sua trajetória rumo à perfeição. O desencarne é o rompimento dos laços que retinham o espírito ligado ao corpo. Quando ocorre a falência dos órgãos físicos e o espírito se desliga completamente do corpo carnal, retorna ao mundo espiritual, que havia deixado momentaneamente, conservando a sua individualidade. Assim, quando se fala em morte, deve-se ter em mente que se trata apenas de uma simples mudança de estado.




    — Como já se disse — afirmou o expositor —, a morte é tão somente mais uma etapa da vida, que nunca termina. A morte é apenas uma passagem para o verdadeiro mundo, o mundo espiritual. Os entes queridos, de quem alguns de vocês receberão mensagens, estão continuando a sua trajetória evolutiva, aprendendo para ter uma próxima reencarnação mais positiva e proveitosa. Daí não devermos entrar em desespero diante da ausência física deles. Se há amor entre vocês, algum dia se reencontrarão, a fim de que, juntos, retomem os passos para a caminhada da perfeição. Quem parte tem novas tarefas a cumprir e não pode ser impedido pelas lágrimas desesperadas dos que ficaram. A desesperança pelo desencarne dos entes queridos demonstra apenas a ignorância diante do natural fenômeno da morte. Não importunemos aqueles a quem dizemos amar. Lembremo-nos, sim, deles, mas com o coração repleto de amor e de paz. Oremos por eles e confiemos na compaixão divina, que a ninguém desampara. Recebam, pois, as mensagens, reflitam serenamente sobre elas e permitam que esses entes queridos prossigam a sua jornada evolutiva no mundo espiritual.




    Lucas sentia-se agora mais calmo e confiante. A energia que circulava pelo salão parecia ter aquietado os seus pensamentos e a sua ansiedade. Foram realizadas algumas psicofonias, em que espíritos falavam pela boca dos médiuns ali presentes. Quando a sessão evangélica terminou, começaram a anunciar os nomes de quem havia recebido mensagem do plano espiritual. Lucas olhou para Rui e aguardou em silêncio. Quase ao final, ele escutou o seu nome e se levantou para recolher a mensagem. Voltou a seu lugar e abriu a folha de sulfite, lendo mentalmente:




    De Beatriz / Para Lucas




    Meu querido Lucas,




    A minha jornada na Terra já havia terminado. Tive de deixá-lo no meio do caminho, mas continuo em pensamento junto de você. Posso dizer-lhe que você permanece no fundo do meu coração. E assim continuará para sempre.




    Chegamos algum dia a conversar sobre a morte. Pois bem, ela é apenas uma mudança de estado. Aqui, continuamos vivos, mais vivos ainda que antes. E, neste lugar, temos muito a aprender. É o que estou fazendo, desde que acordei, após a passagem para este plano. Não se aterrorize, não se desespere. Continuamos ambos vivos e com o mesmo amor que tínhamos quando eu aí estava. Posso até dizer-lhe que o meu amor está mais refinado, mais purificado.




    Creia, um dia nos reencontraremos e nos veremos num nível mais elevado. Ore pelo nosso desenvolvimento espiritual e pela serenidade sua e de todos cujos entes queridos para aqui vieram. Acima de tudo, pacifique o seu coração. Espere com fé e amor o momento de nos revermos. Mantenha sempre a paz em seu coração.




     De quem o ama,




     Beatriz.




    Lucas ficou estático, olhando para a parede à sua frente. De seus olhos verteram lágrimas de pura emoção. Rui, respeitosamente, deixou que o amigo desse vazão ao nobre sentimento do amor, que se revelava nas lágrimas grossas que ele deixou cair. Após algum tempo, Lucas secou as lágrimas com um lenço e passou o papel para as mãos de Rui, que o leu silenciosamente.




    Já entrando no estacionamento, Rui pousou a mão no ombro do amigo e perguntou:




    — E então? Qual é o seu parecer?




    Lucas, diminuindo os passos, pensou um pouco e respondeu:




    — De início, tive certa dúvida, mas uma onda de serenidade se apossou de mim e pude sentir, se posso dizer assim, a presença de Bia. A partir desse momento, me emocionei e não pude conter as lágrimas.




    — E o que fazia você duvidar?




    — A letra e o modo de escrever, que eram diferentes.




    — Os médiuns do nosso centro espírita, Lucas, são os chamados “médiuns intuitivos”, ou seja, eles recebem a ideia do espírito comunicante e escrevem com sua própria letra, suas próprias palavras e seu próprio estilo. O conteúdo, este sim, é do espírito. No seu caso, o conteúdo da mensagem é de Bia, já a letra, as palavras e o estilo são do médium que recebeu essa mensagem.




    — Entendo, e devo confessar que a ternura e a singeleza com que foi escrita a mensagem lembram de perto quem foi Bia quando estava junto de mim. O estado confuso que assomou em minha mente foi desaparecendo à medida que comecei a ler a mensagem, e em seu lugar senti uma serenidade que jamais tinha conhecido. Até agora, enquanto conversamos, estou envolvido por essa aura de bem-estar.




    Já em seu apartamento, Lucas releu várias vezes a mensagem recebida na casa espírita. E, a cada vez, sentia novamente que uma energia serena penetrava todo o seu ser. Adormeceu lentamente, com a mensagem na mão...




    4 – A morte é uma ilusão




    Na manhã seguinte, Lucas quase perdeu a hora para se levantar. Deixou de tomar o costumeiro capucino feito em casa e seguiu logo para a repartição. No caminho se lembrou do pensamento que um dia Dante lhe expusera: “O homem livre, no que pensa menos é na morte; a sua sabedoria é meditar sobre a vida”. Agora ele parecia compreender melhor o seu significado. Assim, raciocinou: “Não devemos pensar na morte como o fim, como a porta aberta para o nada. Mas precisamos compreendê-la sem medo e sem ilusão. Mais que isso: precisamos estar preparados para o dia da partida, que não sabemos quando se dará. A morte deve ser mesmo o que disse o expositor espírita: um acesso para o mundo verdadeiro, o mundo espiritual. Mas, para fazer bem essa transição, também é preciso viver bem”. E concluiu: “Vivendo bem, realizamos da melhor maneira a passagem inevitável”.




    Lucas mudara muito no último mês, e a mensagem recebida no centro espírita completou essa transformação. Ele fez questão de, durante a semana, levar o recado recebido até o apartamento de Rui, para que Vânia o pudesse ler. Após a leitura, ela comentou:




    — Você recebeu uma mensagem de amor e esperança, Lucas. Bia não só continua viva, como prossegue a amá-lo e aguarda o momento do reencontro entre vocês.




    — Bem, parece que eu estava errado. Não posso mais me desesperar. Agora sei que ela continua viva e que está muito bem. Sei que ela continua a amar-me. Se é assim, por que o desespero?




    — Você tem razão. Agora é preciso viver. Viver e crescer espiritualmente, a fim de que o seu reencontro com Bia possa ser feito num nível muito elevado.




    — Ela disse isso, ao pedir que eu ore para o nosso desenvolvimento espiritual.




    — É o que você tem a fazer. Ela também pede que você ore pela sua serenidade e a de todos cujos entes queridos já partiram para o mundo espiritual.




    — Esse é um problema, Vânia. Não sei orar. Quase nunca pensei em fazer isso.




    Rui, ao lado, esclareceu:




    — A oração é um ato de comunicação com o plano espiritual superior. É a invocação a Deus por meio do pensamento. A oração é vibração, energia, poder. Assim, orar em nosso favor é atrair a Força Divina para a restauração de nossas forças humanas. E orar pelos outros é assegurar-lhes a possibilidade de cada um melhorar a si mesmo. Orar a Deus é pensar Nele; é aproximar-se Dele; é pôr-se em comunicação com Ele.




    — Mas como orar? De que maneira?




    Desta vez foi Vânia quem explicou:




    — A finalidade da prece é elevar o espírito a Deus, portanto, vá buscar no fundo do seu coração o pedido que tem a fazer ao Criador. Faça-o com fé, respeito e amor. Faça-o com as suas próprias palavras. O sentimento é o que prevalece, e não palavras bonitas ou difíceis. Se a oração é comunicação, você deve comunicar-se com Deus da maneira como dialoga com um amigo ou com o seu próprio pai. Afinal, Deus é nosso Pai. E agradeça antecipadamente a resposta que com certeza virá por meio de algum mensageiro celestial.




    Lucas agradeceu e, ajeitando-se melhor na poltrona, perguntou:




    — Vocês sabem por que eu tive certeza de tratar-se realmente de uma mensagem da Bia?




    Sem esperar resposta, ele prosseguiu:




    — Não sei como explicar, mas eu senti a presença dela diante de mim. Foi como se ela tivesse tocado o meu rosto. Naquele momento, tudo mudou. Senti-me profundamente bem e com o coração apaziguado. Mesmo assim, ainda titubeei por causa da letra e da maneira de falar, que não eram semelhantes à sua letra nem à maneira como ela conversaria comigo. Mas Rui me deu uma explicação razoável a esse respeito, de modo que voltei a crer que a mensagem era mesmo dela e que eu a deveria guardar com todo respeito, carinho e amor. É o que venho fazendo.




    — Quer dizer que você perdeu o medo da morte? — perguntou Rui, sorrindo.




    — Eu tinha pavor da morte. Mas hoje, sabendo que a vida continua mesmo, por que temê-la? Venho pensando seriamente que aquilo de que mais preciso hoje é viver de modo correto, cumprindo à risca as minhas obrigações, doando mais de mim aos outros e, com isso, me preparando para o que vocês chamam de desencarnação.




    Vânia falou com satisfação:




    — Você não sabe, Lucas, como é bom ouvir isso. O que mais desejávamos era que você voltasse a ter equilíbrio interno e paz de espírito.




    — Eu me sinto outra pessoa depois da mensagem. Ontem visitei Dante e Lucinha, que também notaram a diferença na minha maneira de ser.




    Lucas saiu do apartamento de seus amigos ainda mais tranquilo e confiante na vida. Já em seus aposentos, tomou um banho refrescante e foi para a cama, onde leu os dois últimos capítulos do livro E a Vida Continua... Após a leitura, permaneceu por algum tempo relembrando todas as passagens da obra, depois agradeceu mentalmente a Dante, Lucinha, Rui e Vânia por terem contribuído para a mudança que se instalava em todo o seu ser. Adormeceu fazendo uma oração de agradecimento a Deus que saiu do íntimo da sua alma, do fundo do seu coração.




    u u u




    Haviam se passado duas semanas que Lucas recebera a mensagem da esposa, quando lhe chegou a notícia de que um dos seus primos mais próximos havia desencarnado. Habitualmente, ele teria telefonado para os familiares, dando os pêsames e dizendo da impossibilidade de ir ao velório ou ao enterro do corpo. Isso ele fazia com todo amigo ou conhecido que falecesse. Era fruto do temor da morte. Ele costumava mesmo dizer:




    — Não suporto ver o rosto cadavérico de quem quer que seja, assim como não aguento o ar pesado do velório e do cemitério.




    Nesse dia, porém, saiu mais cedo da repartição e foi diretamente ao cemitério onde estava sendo velado o corpo do primo. Ali permaneceu por volta de uma hora, quando teve início o enterro. Passou por entre os túmulos até a cova já pronta para receber o caixão. Permaneceu nesse local até que a cerimônia se completasse. Depois, se despediu da viúva, dizendo-lhe palavras de consolo. Deixou calmamente o cemitério e foi para casa. Somente durante o banho tomou consciência do que fizera. “Eu já não temo a morte”, pensou eufórico. “Eu já não acredito na morte.” E riu, sabendo que acabara de vencer um dos mais temíveis medos que sempre o atormentara. Lucas estava realmente mudado.




    Passados uns dez meses, ele sentiu que precisava de mais algumas palavras reconfortantes de Bia e foi ao centro espírita solicitar nova mensagem. Desta vez, não precisou da companhia do amigo. Seguiu confiante até o local e fez os preparativos de acordo com as regras da casa. Na noite seguinte, voltou ao centro, esperando receber notícias da esposa desencarnada.




    Assim como da primeira vez, uma jovem preparava energeticamente o salão por meio da música erudita. Entre as composições, ela executou “Arabesque nº 18 em Dó Maior”, de Robert Schumann. Nessa música, o compositor expressa grande tristeza por ter sido separado de sua amada, pois o relacionamento entre ambos fora desaprovado pelo pai da moça. Lucas, por seu turno, estava mais triste naquela noite, sentindo saudade da presença física da esposa, de modo que se emocionou ao ouvir a composição. A tristeza de Lucas, porém, não continha nada que se pudesse chamar de desespero, como acontecia antes. Era apenas fruto da saudade em relação à pessoa que ele amara na Terra e continuava a amar, ainda que ela se encontrasse na dimensão espiritual.




    O salão estava lotado, quando tiveram início as atividades da noite. Feita a prece inicial, o preletor leu um trecho do espírito Santo Agostinho, inserido em O Livro dos Espíritos. Depois da leitura, comentou:




    — O progresso é uma das leis da natureza. Pela bondade de Deus, estamos todos submetidos a ele. Isto porque deseja nosso Pai que cresçamos e prosperemos. Nada permanece estacionário na natureza. Assim como não pode o ser humano retroceder ao estado de infância na mesma encarnação, também não pode regredir ao estado natural. Regredir ao estado natural seria negar a lei do progresso. Tendemos todos para a perfeição. Não somos perfeitos, mas perfectíveis, isto é, caminhamos necessariamente para a perfeição.




    Nesse ponto, Lucas refletiu sobre o modo como se recordava da esposa até pouco tempo atrás: sempre com amargura, abatimento e desespero. Porém, ele dera um passo em direção ao crescimento interior, uma vez que agora, quando batia a saudade, já não se desesperava, pois sabia que a sua esposa continuava muito viva no mundo espiritual. Apenas fazia-lhe falta algumas vezes a presença física de Beatriz. No mais, ele procurava viver da melhor maneira possível, fosse no trabalho, em casa ou no convívio com os amigos. “Venho subindo devagar a escadaria do progresso e da autorrealização”, pensou com otimismo, enquanto o preletor dizia:




    — Todas as almas são perfectíveis e suscetíveis de educação. Todas caminham da vida inferior à plenitude do conhecimento, da sabedoria e da virtude.6 Não são todas igualmente adiantadas, mas todas hão de subir, cedo ou tarde. Tudo se transforma e se renova mediante o ritmo incessante da vida e da morte.




    “Estou me renovando aqui”, pensou Lucas, “e preciso deixar que Bia se renove na dimensão onde se encontra”. Quando esse pensamento assomou em sua mente, chegou a arrepender-se de ter pedido uma mensagem. Depois, concluiu que esse pedido, por si mesmo, não poderia ser um fator de desequilíbrio para a esposa. Assim concluindo, voltou novamente a atenção para o expositor.




    — Como diz Kardec, todos os espíritos tendem à perfeição, e Deus lhes proporciona os meios de consegui-la com as provas da vida corpórea. Mas, na Sua justiça, permite-lhes realizar, em novas existências, aquilo que não puderam fazer ou acabar numa primeira prova.7




    A cada nova consideração do preletor, mais Lucas notava em si mesmo mudanças que denotavam a sua própria evolução. Todavia, ele tinha consciência de que estava ainda nos degraus iniciais dessa escadaria e deveria ter muitas mudanças pela frente.




    — Nos comentários à questão 785, em O Livro dos Espíritos, Kardec diz ainda que há duas espécies de progresso que mutuamente se apoiam e, entretanto, não marcham juntas: o progresso intelectual e o progresso moral. Por que, pois, a marcha ascendente da moral deveria interromper-se mais que a da inteligência? Por que não haveria entre o século décimo nono e o vigésimo quarto tanta diferença nesse terreno como entre o décimo quarto e o décimo nono? Duvidar disso seria pretender que a humanidade tivesse atingido o apogeu da perfeição, o que é absurdo, ou que ela não é moralmente perfectível, o que a experiência desmente. A dimensão moral e a dimensão intelectual são duas forças que apenas se equilibram com o passar do tempo. Isto, porém, não serve de desculpa para que usemos o nosso intelecto para praticar o mal. Cabe a cada um de nós a busca incessante desse equilíbrio.




    Lucas era uma pessoa de nível intelectual elevado, de modo que se propôs naquele momento a esforçar-se para elevar o nível moral de sua conduta, na busca ininterrupta do equilíbrio entre ambos.




    O encontro daquela noite prosseguiu com outras preleções voltadas ao desenvolvimento moral e espiritual dos participantes. Finalmente chegou o instante do recebimento das mensagens. Lucas estava ansioso, até ouvir claramente na voz de uma médium:




    — De Beatriz para Lucas.




    Foi buscar a sua mensagem, mas, diferentemente da outra vez, guardou-a na maleta e foi para casa. Somente ao deitar-se abriu o papel e começou a lê-lo:




    Meu querido Lucas,




    Sinto-me feliz por poder entrar em contato com você. Já estou muito melhor do que estava anteriormente. Venho aprendendo muito aqui, onde me encontro. Tenho recebido o apoio e a orientação constantes da minha avó Isaltina e do meu avô Lauro. Com isto, tenho aproveitado melhor os ensinamentos que venho recebendo.




     Às vezes, sinto a sua falta, mas confio no Senhor e sei que nos reencontraremos um dia. Isto me dá alívio e consolação. Espero que você pense e sinta da mesma forma.




    A saudade é natural, mas não pode dominar a nossa mente e o nosso coração. A ausência é apenas física, pois permanecemos um no coração do outro. É bom, portanto, que tenhamos sempre em mente que a separação é momentânea e o reencontro acontecerá se nos mantivermos no amor mútuo e seguindo a lei divina.




    Espero que você cumpra as tarefas que assumiu ainda aqui, no mundo espiritual, executando bem o seu trabalho, amando a si próprio e ao semelhante, como Jesus nos ensinou. Tenho aprendido muito a este respeito, meu querido, e vejo como descuidei do que é mais importante enquanto estive aí na Terra. Você ainda tem a oportunidade de viver o que esqueci de realizar. Sempre é tempo de transformação e eu confio em você.




    Seja fiel à sua consciência, trabalhe em benefício do próximo e viva num clima de amor e paz.




     Aceite a ternura e a devoção de quem o ama,




    Beatriz.




    Lucas sentiu alívio, mas, mais que isso, uma serenidade incomum. A imagem de Bia surgiu em sua mente com um brilho suave. O seu sorriso dava-lhe o equilíbrio e a harmonia de que necessitava para continuar cumprindo os seus deveres num patamar de competência e comprometimento. Ele sentia-se alegre e feliz. O que não sabia era que, de fato, o espírito da sua amada ali estava, junto de um mentor que o envolvia num passe dulcificante e restaurador. Foi assim que adormeceu e, em desdobramento, conversou por poucos minutos com Beatriz, que lhe infundiu mais uma vez a serenidade de que precisava.
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